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P O L I C I A

PM registra 
tentativa de 
estupro de 
idosa de 82

A Polícia Militar registrou 
três ocorrências de embriaguez 
ao volante entre a sexta-feira e 
domingo. No sábado à noite, 
um Fiat Strada de Lençóis ca­
potou na Marechal Rondon, 
causando a morte do comer­
ciante Paulo Roberval Noguei­
ra. Em Pederneiras, o delegado 
Eduardo Herrera pediu prisão 
temporária de um homem de 
29 anos, acusado de agredir e 
tentar estuprar uma idosa de 
82 anos. ► ►  Páginas A5 e A6

ADMIN IST RAÇÃO

Prefeitura 
de Lençóis 
faz concurso 
em junho

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista realiza provas do con­
curso público até o final de 
junho para contratar agente 
de serviços urbanos, veteri­
nário, mecânico, auxiliar de 
manutenção e motorista. A 
Diretoria de Recursos Huma­
nos anunciou que 191 pessoas 
se inscreveram, a maior parte 
delas para agente de serviços 
urbanos. A Prefeitura pretende 
contratar até 12 pessoas ime­
diatamente. ► ►  Página A5

Bancos são 
multados em 
R$ 243 mil por
demora em filas
Instituições só recolheram R$ 16 mil desde 2007  e recorrem  

para evitar punição por fazer clientes esperar demais

Os bancos de Lençóis Pau­
lista foram multados pela fisca­
lização em R$ 243 mil por des- 
cumprirem a lei municipal que 
estipula tempo máximo que o 
cliente pode ficar na fila. O va­
lor foi apurado junto à Direto­
ria de Finanças do Município e 
revela que, do total das multas 
aplicadas desde 2007, apenas 
R$ 16 mil foram recolhidos 
aos cofres públicos. Os R$ 227 
mil restantes são questionados

pelas agências bancárias, que 
tentam se livrar da punição. As 
multas mais antigas, aplicadas 
entre 2007 e 2008, estão sendo 
cobradas judicialmente e fa­
zem parte da Dívida Ativa do 
Município. Cada multa é de R$ 
3.413,02 em Lençóis, mas do­
bra em casos de reincidência. A 
lei que limita o tempo de espe­
ra na fila do banco foi criada 
pela Câmara de Vereadores em 
2002, após decisão da Justiça

Federal. Uma ação do Minis­
tério Público determinou que 
os municípios têm autonomia 
para autuar as agências, desde 
que possuíssem leis específicas 
sobre o atendimento bancário. 
Os bancos questionam essa 
competência dos municípios. 
A lei em Lençóis determina que 
o tempo máximo de espera na 
fila é de 15 minutos em dias 
normais e de até meia hora em 
dias de pico. ► ►  Página A4

A M B I E N T E

Estudo vai mapear rio Lençóis
O Serviço Autônomo de 

Água e Esgoto de Lençóis 
Paulista assina, ainda nesta 
semana, convênio para reali­
zar um amplo estudo de toda 
bacia do rio Lençóis. O le-

vantamento detalhado vai da 
nascente em Agudos até a foz 
em Igaraçu do Tietê, passando 
por Lençóis Paulista, Borebi 
e Macatuba. Com o estudo -  
que custará R$ 106 mil e cobre

uma área de 86 mil hectares, 
o equivalente a 104 mil Mara- 
canãs - será possível acompa­
nhar diariamente a saúde do 
rio que abastece 60% do mu­
nicípio. ► ►  Página A6
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P R E S I D E N T A

Hoje tem 
coluna de 
Dilma Rousseff
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União Primavera faz 2 no 
Paulistano na primeira rodada

Com gols de Vinicius (con­
tra) e Willian, o União Primavera 
venceu o Paulistano pelo placar 
de 2 a 0, na manhã do domin­
go 29, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão. O jogo marcou 
a primeira rodada da Copa Im­

prensa de Futebol 2011 Jornal O 
ECO . A primeira rodada foi re­
cheada de gols. A rede balançou 
12 vezes. Destaque para a gole­
ada de Borebi sobre os Meninos 
da Vila, de Pederneiras, pelo 
placar de 5 a 1. ► ►  Página A7

SEGUNDA DOSE As Secretarias e Diretorias de Saúde da re­
gião iniciaram ontem a imunização de crianças de 6 a 2 anos 
com a dose da vacina contra a gripe. A data vale para todo o 
Estado. O intervalo entre as doses é de um mês e a eficiência da 
campanha de combate ao vírus Influenza, causador da gripe, 
fica comprometida sem a dose complementar nas crianças. No 
Estado, 727 mil crianças receberam a primeira dose em abril, 
início da campanha. O número representa 80,5% do total de 
imunizados na faixa etária. Este é o primeiro ano que as crian­
ças participam da vacinação contra a gripe.

Câmara 
estoura de 
gasto com  
pessoal

A Câmara de Lençóis 
Paulista gastou, em mar­
ço, R$ 202 mil com pes­
soal. O valor representa 
75% dos R$ 275 mil da 
receita mensal e ultrapas­
sa o teto constitucional 
de 70% para esse tipo de 
despesa. O índice acende 
a luz vermelha para o Le­
gislativo, que já demitiu 
assessores e cortou salá­
rios para retomar o con­
trole das contas. Entre 
janeiro e março, a folha 
de pagamento da Câma­
ra com servidores e vere­
adores cresceu R$ 59 mil. 
O presidente Ailton Ro­
drigues de Oliveira, o Ju- 
runa, diz que "não tinha 
assessor" e contratou pa­
ra manter a Câmara fun­
cionando." ► ►  Página A3



E D I T O R I A L

Ciência e fé, a favor da vida
A conscientização é uma 

ferramenta eficiente, porém 
delicada. Ela é passível de uma 
série de falhas e, nessa lista, 
em primeiro lugar, vem a ne­
cessidade da colaboração po­
pular. Isso é algo, geralmente, 
difícil de ser conquistado. Em 
alguns casos, a conscientiza­
ção é a melhor saída, em ou­
tros casos, ela é a única saída. 
O meio ambiente é um desses 
casos em que não há nada a 
ser feito, a não ser educar, 
conscientizar as pessoas.

É certo que, na maior par­
te da demanda, essa educação 
vem em forma de cifras, de 
pesadas multas aos infratores. 
Os mais extremistas até dizem 
que essa é a única educação 
que o brasileiro entende. O 
que fazer nos casos em que a 
multa não compensa? Autuar 
o cidadão comum por seus 
deslizes diários vai gerar uma 
imensa massa de falidos e en­
gordar bastante a dívida ativa 
do estado. Só isso.

A ciência faz sua parte. Nes­
ta edição de O ECO, o leitor 
encontra matéria na página 
A6, anunciando a realização de 
uma pesquisa encomendada 
pelo Saae (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) para ma­

pear o rio Lençóis, da nascente 
em Agudos à foz em Igaraçu 
do Tietê. O mapa contempla 
uma área de 86 mil hectares 
e ela será esquadrinhada para 
que se possa conhecer o rio 
que fornece 60% da água con­
sumida em Lençóis Paulista.

Conhecendo o rio e seu 
estado de saúde, é possível 
medir suas necessidades e os 
impactos de qualquer obra 
em seu entorno. A medição 
da saúde do rio Lençóis é uma 
ação para preservar sua exis­
tência, para que ele ainda con­
tinue abastecendo a cidade 
por muito tempo.

Em 2011, a fé deve ajudar 
nessa demanda pela conscien­
tização. O tema proposto pela 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil) é Fra­
ternidade e Vida no Planeta, 
chamando a atenção para a si­
tuação emergencial da Terra e 
para as pequenas atitudes que, 
somadas, podem se tornar um 
grande mutirão ecológico em 
defesa da perpetuação da vida. 
É a conscientização transfor­
mada em fé, que promete tocar 
o coração das pessoas e ajudar 
a traçar os rumos de um futuro 
melhor. E não é isso que que­
remos e precisamos? É, sim.

A R T I G O

U m  gigante b ip olar ch am ad o  Brasil
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Chamamos de transtorno 
bipolar a doença caracteriza­
da pela variação cíclica entre 
humor e depressão, alegria e 
desespero. Basicamente, é o su­
jeito que está feliz de manhã e 
furioso à noite (ou vice-versa) 
sem qualquer motivo determi­
nante. O papo de consultório 
psiquiátrico é para chamar a 
atenção sobre a evolução e o 
atraso social, que no Brasil con­
vivem e se intercalam de acor­
do com o calendário. E não há 
Paroxetina que resolva isso.

Há poucas semanas, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
aprovou a união estável entre 
pessoas do mesmo sexo. Ao 
fazer isso, as autoridades brasi­
leiras trouxeram para a legisla­
ção o que há de mais moderno 
no mundo sobre a filosofia de 
liberdade de expressão. Pouco 
tempo depois, o retrocesso, 
com direito a polêmica e o ve­
to da presidente Dilma Rousse- 
ff (PT) ao kit anti-homofobia, 
cedendo à pressão de gente co­
mo o deputado federal Jair Bol- 
sonaro, filiado ao PP de Paulo 
Maluf. Nessa bipolaridade, 
fiquei surpreso com o avanço. 
O retrocesso, pelo contrário, é 
tipicamente tupiniquim.

O Brasil não é pobre e 
atrasado porque falta ao pa­
ís dinheiro e tecnologia, mas 
sim, porque falta ao seu povo 
o desenvolvimento cultural e 
intelectual. E enquanto falta­
rem essas duas coisas, mesmo 
com todo dinheiro e ciência do 
mundo, continuaremos a ser o 
país da miséria social. Atrasados 
de plantão -  inclusive Dilma e 
Bolsonaro -  alegam que o kit 
vetado estimula o homossexua- 
lismo e, talvez, essa tenha sido a 
maior bobagem dita nesse im­
bróglio todo. Quem é homos-

sexual não escolhe ser, já nasce 
assim. E não há doente precon­
ceituoso que prove o contrário.

Ao mesmo tempo em que a 
sociedade aprova o veto de Dil- 
ma, nunca refletiu sobre a noci­
vidade das novelas, dos progra­
mas de auditório e das músicas 
da moda. A sociedade brasileira 
é atrasada, preconceituosa e hi­
pócrita. Nada mais justo que 
seus comandantes também 
sejam assim. E, vestido com a 
carapuça dos mandamentos 
morais da famosa "maioria", 
o Brasil vai consolidando sua 
condição social e intelectual de 
país de Terceiro Mundo.

Somos atrasados, hipócritas 
e preconceituosos por natureza. 
É assim que a sociedade os en­
sina e é assim que aprendemos. 
Quem se nega a participar des­
se "aprendizado" logo é rotu­
lado de rebelde, de subversivo. 
Todo país que busca o circuito 
global da prosperidade econô­
mica e social tem a obrigação 
de combater todo e qualquer 
tipo de preconceito. O Brasil já 
falhou -  e falha até hoje -  com 
a questão dos negros e da inser­
ção da mulher na economia. O 
Brasil falhou feio -  e jura que 
não -  na preservação da cultu­
ra e as comunidades indígenas. 
Enfim, o Brasil sempre falhou 
e continua a falhar sistematica­
mente com as suas minorias.

Toda recuperação começa 
em reconhecer a existência de 
um problema. No Brasil, re­
conhecer esse problema não 
é reconhecer a persistência do 
preconceito contra negros, mu­
lheres e homossexuais, mas 
sim, reconhecer que não temos 
vocação para a evolução social.

Cristiano Guirado, 33 anos, é 
jornalista

guirado@jomaloeco.com.br
www.alemdaserra.com.br
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BOMBA
A Terceira Coluna de hoje 

abre com uma nota bombás­
tica, que mexe na cena polí­
tica e eleitoral de Lençóis: 
o ex-vice prefeito Norberto 
Pompermayer, hoje no PR, 
deve deixar os republicanos 
e voltar para o PMDB nos 
próximos dias.

BOMBA 2
Mais do que voltar ao an­

tigo partido, a proposta seria 
para Norberto assumir a pre­
sidência do PMDB em Len­
çóis. O político está em Feira 
de Santana (BA) e retorna à 
cidade amanhã, quando po­
de anunciar a novidade. Ofi­
cialmente, o presidente do 
PMDB é Palamede de Jesus 
Consalter Júnior.

CADEIRAS DANÇANTES
Em recente reportagem 

de O ECO, Palamede confir­
mou que deixaria o PMDB 
para assumir cargo público 
em Santa Bárbara Do Oeste. 
O bastão iria para o advo­
gado André Paccola Sasso, 
o Cagarete. Se a informação 
se confirmar, na nova com­
posição, Cagarete ocupa a 
primeira-vice-presidência, 
vaga que hoje é do vereador 
peemedebista Adilson Acá- 
cio da Silva.

BOATO, NÃO
A informação da ida de 

Norberto Pompermayer para 
o PMDB também confirma 
notas veiculadas pela Tercei­
ra Coluna na edição do dia 
19 de março. Na ocasião, 
a coluna revelou que o ex- 
prefeito José Antonio Marise 
e o atual vice-prefeito, Luiz 
Carlos Trecenti, estiveram 
em São Paulo, em uma reu­
nião com o vice-presidente 
da República, Michel Temer. 
A pauta: novos rumos do 
partido na cidade.

VOLTA ÀS RAÍZES
À época da nota na Ter­

ceira Coluna, Marise negou 
que a reunião em São Paulo 
acontecera. Marise tinha ra­
zões políticas para isso. Mas 
a Terceira Coluna bancou 
a informação. No entanto, 
sabe-se que o assunto trata­
do no encontro -  ou pelo 
menos um deles -  foi real­
mente a volta de Norberto 
ao velho PMDB.

VAi E VEM
Assim como Marise pre­

feito, Norberto foi eleito 
vice-prefeito em 2000 e to­
mou posse em 2011 filiado 
ao PMDB. Para aproximar-se 
do governo do Estado, Mari- 
se foi para o PSDB. Norberto 
resistiu mais um pouco, mas 
veio a intervenção estadual, 
por meio do falecido Ores- 
tes Quércia, ele também aca­
bou se desfiliando do velho 
"Manda Brasa". O PMDB 
foi entregue ao médico José 
Rubens Pietraróia, que saiu 
candidato a prefeito e per­
deu para Marise e Norberto.

g ir a  m u n d o
A mudança no PMDB, 

marca o fim de um ciclo 
oposicionista de um dos 
maiores e mais tradicionais 
partidos de Lençóis. Basta 
lembrar que o ex-vereador 
Palamede disputou a últi­
ma campanha municipal ao 
lado do ex-vereador Ailton 
Aparecido Tipó Laurindo 
contra Bel Lorenzetti (PS­
DB), candidata apoiada por 
Marise e Norberto.

NA a g e n d a
Nesta semana, a sessão 

da Câmara de Lençóis Pau­
lista estava prevista para 
começar em horário dife­
rente do normal. Em vez de 
começar às 19h, como é de 
costume (quando começa 
no horário), os vereadores 
estavam convocados para se 
reunirem às 18h. O moti­
vo: o diretor de Finanças da 
Prefeitura, Júlio Gonçalves, 
iria ao Legislativo para fazer 
uma audiência pública de 
avaliação das metas fiscais 
dos primeiros quatro meses 
de 2011.

NA PAUTA
Para o trabalho dos ve­

readores, o expediente do 
dia contava com quatro pro­
jetos. Dois deles enviados 
pela prefeita Bel Lorenzetti. 
Um autoriza convênio com 
a Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
de Lençóis Paulista para o 
repasse de recursos destina­
dos à implantação de um 
playground. O segundo au­
toriza a abertura de crédito 
especial de R$ 8 mil para a 
execução do projeto "Equi­
par para Melhor Atender".

c r o n o g r a m a
No documento divulga­

do pela Câmara não consta­
va o regime de urgência nos 
dois projetos do Executivo. 
Os outros dois projetos são 
do vereador Gumercindo 
Ticianeli Júnior. Um proíbe 
os maus tratos e crueldade 
contra animais, outro proí­
be anúncios político-eleito- 
rais em uma série de espaços 
no município. Ambos têm 
emendas para serem lidas.

PARA O VOTO
Já a ordem do dia trazia 

quatro projetos, três deles 
da prefeita Bel Lorenzetti: 
concessão de área no distri­
to empresarial para empre­
sa, celebração de convênio 
com o Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo para 
instalar o setor de execuções 
fiscais e a suplementação 
de verba da Câmara em R$ 
140 mil. O quarto projeto, 
de Carlos Paccola, Matheus 
Trecenti Capoani, o Piriki- 
to, Manoel dos Santos Silva, 
o Manezinho e Claudemir 
Rocha Mio, o Tupã, altera as 
normas para conceder área 
no Distrito Empresarial.

g a v e t a
Fontes da Terceira Co­

luna indicam que o Grupo 
dos Quatro vota contra os 
R$ 140 mil de suplementa- 
ção. Ontem, eram fortes os 
rumores de que Manezinho, 
Tupã, Pirikito e Carlos Pacco- 
la votariam contra o repasse, 
principalmente depois que 
o presidente Ailton Rodri­
gues de Oliveira, o Juruna, 
anunciou que a verba era 
para comprar um Corolla, 
carro de luxo da Toyota.

ANÁLISE
Aliás, neste final de se­

mana, vários especialistas 
no mercado automobilístico 
comentaram a possibilidade 
da compra. O consenso é de 
que, fora do Japão, o Corolla 
não é um bom investimen­
to para quem quer que seja. 
Explica-se: o carro deve pa­
rar de ser fabricado no Bra­
sil, uma vez que a Toyota, 
montadora japonesa, não 
tem logística suficiente para 
abastecer o mercado latino- 
americano com peças origi­
nais para a manutenção do 
veículo de luxo.

C O N F U S O

"No inverno, a gente cos­
tuma consumir mais so­
pa. Mas eu não deixo de 
comer legumes e verduras 
nessa época."
Edilaine Cristina Lima de 

Souza, dona de casa

"Nesta época do ano 
a gente procura comer 
mais sopa, que ajuda a 
esquentar o corpo. Um 
chocolate quente à noite 
também é perfeito nesta 
época."

Tiago Vinicius Laureano,
legionário mirim

Lençóis Paulista tem um trânsito que clama por atenção de todos. No flagrante acima, motos, carros e até 
bicicleta disputam o espaço de cada metro de asfalto próximo ao semáforo. Todos têm seu direito de estar 
ali, mas com o dever de respeitar o direito que o outro também tem. Nesta guerra diária, todos perdem.

"Minha alimentação con­
tinua normal nesta época 
do ano. À noite, a gente 
procura fazer sopa mais 
vezes na semana. De res­
to, não tem diferença.", 

Andreia Aparecida Leite 
de Oliveira, dona de casa

F R A S E

"Quando 
assumi, não 
tinha asses­
sor e pre­
cisei con­
tratar para 
m anter a 
Câmara 
funcionan­
do. Por isso 
houve esse 
aumento."

Ailton Rodrigues de Oliveira,
o Juruna, presidente da Câmara 

de Lençóis

P A R A  P E N S A R

"Não se bebe 
sem ver, nem 
se assina 
sem ler."

Ditado popular
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* O índice de 75% ultrapassa em 5 pontos percentuais o limite 
definido pelo parágrafo 1° do artigo 29-A da Constituição Federal 
(que limita a despesa com pessoafa 70% da receita da Câmara)

TOTAL

Recebeu
R$ 1.140.000,00

Gastou com pessoal

R$ 701.116,93 6 2 %

Sinal
amaréÊO
Em três meses, Câmara de Lençóis 

aumenta gasto com  pessoal em R$ 59  

mil e atropela limite constitucional 

de 70%; exonerações e cortes de 

emergência fazem números baixar

V ITOR GODINHO

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista precisou 
apertar o cinto de gastos nos 
últimos meses para controlar 
as contas deste ano. O sinal 
vermelho acendeu em março, 
quando a despesa com pes­
soal (salário de servidores e 
de vereadores) ultrapassou o 
limite constitucional de 70% 
da receita. Além de revelar 
que faltou planejamento ao 
Legislativo, a situação pode 
representar problemas para o 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna. 
O texto constitucional aponta, 
entre as penalidades, a perda 
de mandado e cassação dos 
direitos políticos dos respon­
sáveis pelas contas públicas 
que extrapolarem os limites 
constitucionais.

Na quinta-feira 26, o jornal 
O ECO publicou edital do Poder 
Legislativo que traz dados inte­
ressantes sobre a evolução dos 
gastos com pessoal na Câmara. 
O documento mostra que, em

janeiro, o gasto com folha de 
pagamento chegou ao patamar 
de R$ 143 mil, o que equivale a 
mais da metade (52%) dos R$ 
275 mil repassados pela Prefei­
tura naquele mês.

O número voltou a subir 
em fevereiro, acendendo o si­
nal amarelo dos controladores 
das contas públicas. Dos R$ 
325 mil repassados pelo Exe­
cutivo, 56% foram destinados 
à folha de pagamento, que ba­
teu nos R$ 180 mil. Detalhe: 
o índice só não passou os li­
mites constitucionais porque 
o repasse aumentou acima 
do gasto com a folha. Naque­
le mês, a Câmara recebeu um 
reforço de caixa, o que aliviou 
o peso do aumento de quase 
R$ 40 mil com pagamentos de 
servidores e vereadores.

Sem suplementação de ver­
ba em março e com a despesa 
de pessoal subindo, a Câmara 
gastou 75% de sua receita para 
pagar salários e contribuições. 
O valor da folha passou dos 
R$ 202 mil em março, proje­
tando aumento de R$ 59 mil

Juruna, presidente do Legislativo, conversa com Gumercindo Ticianelli Júnior, vice-presidente

em relação a janeiro de 2011. 
O índice de 75% ultrapassa 
em 5 pontos percentuais o li­
mite definido pelo parágrafo 
1° do artigo 29-A da Consti­
tuição Federal (que limita a 
despesa com pessoal a 70% da 
receita da Câmara).

Para evitar problemas le­
gais por estourar o teto cons­
titucional com a folha de 
pagamento, o presidente da 
Câmara adotou medidas de 
emergência. O petebista de­
flagrou medidas internas para 
reduzir de imediato o impacto

da folha em seu orçamento. 
Entre as mais evidentes estão 
as demissões de assessores 
entre março e maio e até cor­
te nos salários dos cargos de 
confiança. A Câmara não in­
formou o número de pessoas 
que perderam seus empregos 
nos últimos meses.

O reflexo disso já aparece 
nas contas de abril. Dos R$ 
270 mil repassados à Câmara 
no mês de aniversário da cida­
de, R$ 175 mil foram para a 
folha de pagamento. O índice 
de 65% de despesa com pesso­

al ainda é um alerta para quem 
gerencia contas públicas, mas 
está dentro do limite previsto 
pela Constituição Federal.

Mesmo que o limite de 
gastos com pessoal tenha sido 
ultrapassado apenas em mar­
ço, o Poder Legislativo deve 
permanecer atento aos seus 
gastos. A média acumulada 
nos quatro primeiros meses 
do ano está em 62%. É abaixo 
do limite legal de 70%, mas a 
margem de manobra (de 8%, 
para atender à Constituição 
Federal) é pequena.

Mesmo com  
aperto para  
fechar contas, 
Juruna quer 
com prar carro

O aperto da Câma­
ra para fechar as contas 
mensais não influenciou a 
decisão do presidente Ail- 
ton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, de com­
prar um novo carro para 
o Legislativo. Reportagem 
publicada no O ECO do 
sábado 28 mostra que o 
presidente do Legislati­
vo pretende comprar um 
Corolla -  carro de luxo da 
marca Toyota -  para servir 
aos vereadores.

O carro seria comprado 
com parte da suplementa- 
ção de R$ 140 mil, encami­
nhada à Câmara pela pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB). 
O projeto chegou no dia 23 
e tramita nas comissões da 
Câmara. A suplementação 
poderia ser aprovado na 
sessão de ontem à noite 
(não concluída até o fecha­
mento desta edição).

Informações obtidas 
pelo O ECO indicam que 
a suplementação solicita­
da pela Câmara pode ser 
usada para pagar qualquer 
tipo de despesa, inclusive a 
folha de pagamento. Dife­
rente de um convênio - em 
que verba vem vinculada a 
finalidade definida -, a su- 
plementação é apenas um 
recurso extra que incre­
menta o orçamento geral.

Sobre usar os recursos 
para cobrir as despesas, Ju- 
runa confirmou que preci­
sa comprar o carro novo e 
que o restante da verba vai 
cobrir dívidas herdadas de 
seu antecessor, o vereador 
tucano Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão.

Demissões enxugam folha
As demissões ocorridas 

no Legislativo lençoense (so­
licitadas pelos servidores ou 
involuntárias) nos últimos 
meses ajudaram a minimi­
zar os gastos com pessoal. 
Um caso emblemático foi 
a exoneração do ex-assessor 
legislativo e contador Apa­
recido Donizete da Silva, o 
Cidinho. Envolvido com as 
contratações de empresas 
sob investigação do Minis­
tério Público, o empresário

teve sua exoneração publi­
cada no dia 11 de março.

O impacto dessa demis­
são já foi sentido na folha 
de pagamento de abril. Se­
gundo o edital, o custo com 
o setor de pessoal caiu de 
R$ 202 mil em março para 
R$ 175 mil em abril, uma 
diferença de R$ 27 mil. 
Pelos números divulgados 
não é possível apurar quan­
to o salário individual de 
Cidinho impactou na redu­

ção mensal.
Outras decisões de Ju- 

runa foram o afastamento 
do assessor legislativo José 
Virgílio Grandi da função 
de tesoureiro do Legislati­
vo (o servidor continua na 
Câmara, mas perdeu o valor 
adicional pela função espe­
cífica) no dia 12 de maio e a 
demissão do assessor de co­
municação Sandro Alponte, 
no dia 17 de maio. O im­
pacto dessas exonerações só

será conhecido em julho.
Mais uma forma de eco­

nomia adotada por Juruna 
foi os cortes nos salários de 
alguns cargos de confian­
ça do Legislativo. Segundo 
fonte de O ECO - que prefe­
riu ter o nome preservado -, 
o corte teria ocorrido no pa­
gamento de abril e atingido 
cerca de 20% dos salários. 
Esse corte também influen­
ciou na redução das despe­
sas entre março e abril.

OUTRO LADO
Procurado pelo O ECO, o 

presidente Juruna confirmou 
que fez cortes para controlar 
os gastos com folha de paga­
mento. "Realmente, estamos 
fazendo adequações para não 
estourar o limite que temos. 
Inclusive, acho que vou ter 
que fazer outros cortes para 
controlar isso até o final do 
ano", antecipou. Juruna não 
explicou quais serão estes cor­
tes, mas admitiu que o índice

atual de 62% ainda é alto.
Sobre o aumento brusco 

nos gastos com pessoal entre 
os meses de janeiro e março, 
o presidente explicou que em 
janeiro o então presidente, 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, não podia 
contratar ninguém. "Então, 
quando assumi, não tinha 
assessor e precisei contratar 
para manter a Câmara fun­
cionando. Por isso houve es­
se aumento", justificou.
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B A N C O S
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Longas

filas
Prefeitura multa bancos em 

R$ 243  mil por dem ora nas filas; 

das multas aplicadas desde 2007, 

apenas R$ 16 mil foram pagos O diretor de Finanças, Júlio Antonio Gonçalves, revela que é difícil provar o tempo de permanência do cliente na fila do banco

Ca r l o s  A l b e r t o  Du a r t e

Especial para O Eco

As autuações às agências 
bancárias que descumprem a 
lei que estipula tempo máximo 
que o cliente pode ficar na fila 
já somam R$ 243 mil em Len­
çóis Paulista. O valor foi apura­
do ontem pelo O ECO junto à 
Diretoria de Finanças do Muni­
cípio. Do valor total das multas 
aplicadas a partir de 2007, ape­
nas R$ 16 mil já foram pagos. 
O restante (R$ 227 mil) é ques­
tionado pelos bancos.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, o diretor de Fi­
nanças, Júlio Antonio Gon­
çalves, revela que o valor 
atual da multa individual é 
de R$ 3.413,02. O montan­
te dobra se o problema for 
reincidente, chegando a R$

6.826,04 por autuação. Ele 
explicou que são diversas as 
reclamações, mas muitas são 
questionadas. Segundo ele, 
não há prova da permanência 
do cliente no banco além do 
prazo previsto, o que dificul­
ta a atuação da fiscalização. 
Para denunciar, o cliente ne­
cessita ter a senha de entrada 
e autenticação de horário de 
atendimento documentado.

Júlio Gonçalves não sou­
be precisar quantas autuações 
foram feitas. Ele afirmou, ain­
da, que a lei foi criada pela 
Câmara Municipal em 2002, 
mas apenas a partir de 2007, 
cinco anos depois, ocorreu a 
primeira autuação pelo setor 
de Fiscalização da Prefeitura 
Municipal. Júlio também não 
soube informar o valor, mas 
contou que as multas aplica­

das entre 2007 e 2008 estão 
sendo cobradas judicialmente 
porque fazem parte da Dívida 
Ativa do município.

Decisão da Justiça Federal, 
motivada por uma ação do 
Ministério Público, determi­
nou que os municípios têm 
autonomia para autuar as 
agências, desde que possuam 
leis específicas sobre o atendi­
mento bancário.

Em Lençóis Paulista, a lei 
foi criada em 2002. Aprovada 
pela Câmara de Vereadores, a 
lei municipal determina tem­
po máximo de espera é de 15 
minutos nas filas dos bancos 
em dias normais e de meia 
hora em dias de pico, como 
véspera ou após feriados. A lei 
obriga os bancos a fornecerem 
uma espécie de tíquete, com o 
horário de entrada e de saída

do cliente das filas.

ILEGAL
A Febraban (Federação 

Brasileira de Bancos) diz que 
leis municipais e estaduais em 
geral são ilegais, porque esta­
riam ferindo a lei 4.595, que 
coloca como competência do 
Conselho Monetário Nacional 
e do Banco Central as decisões 
sobre o funcionamento das 
agências bancárias em todo o 
país. "São inconstitucionais 
porque ferem dois princípios. 
O primeiro é o da isonomia, 
pelo qual somos todos regidos 
pelas mesmas leis. Isso signifi­
ca que seria necessário aplicar 
a mesma lei para todos os es­
tabelecimentos comerciais co­
mo, por exemplo, supermer­
cados, cinemas, casas notur­
nas e áreas de entretenimento.

O segundo, complementar ao 
primeiro, é o da razoabilida- 
de", defende a entidade.

A Febraban argumenta que 
os bancos colocam ao usuá­
rio diversas possibilidades de 
acesso aos serviços, com con­
forto e segurança, por meio de 
telefones, computadores, fax 
e caixas automáticos, todos 
disponíveis além do horário 
de atendimento ao público. A 
federação completa que uma 
das principais preocupações 
da maioria dos bancos é am­
pliar a rede complementar de 
atendimento, por meio dos 
correspondentes bancários, 
ou seja, Correios, casas lotéri- 
cas, supermercados, postos de 
gasolina locadoras e outros es­
tabelecimentos comerciais.

O Conselho Monetário Na­
cional informa que não é fun­

ção do Banco Central estabe­
lecer limites ou prazos para o 
atendimento dos clientes e que 
questões como essa devem ser 
comunicadas ao Procon do es­
tado correspondente. Porém, 
o CMN informa que a nego­
ciação entre Procon e bancos 
está sendo decidida pela Justi­
ça, pois os bancos alegam que 
prestam serviços e não são 
locais de consumo e que, em 
razão disso, seu funcionamen­
to não está sujeito à esfera de 
ação dos Procon. A Confede­
ração Nacional dos Bancários 
diz que a limitação do tempo 
de espera pelo atendimento 
é defendida pela CNB desde 
1992. Os bancários defendem 
também a ampliação do horá­
rio de expediente nas agências 
para oferecer um melhor aten­
dimento à população.

E V E N T O

Hoje acontece a 2^ 
Conferência de Saúde 
de Lençóis Paulista

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Diretor de Saúde, Márcio Santarém convida população para participar de Conferência da Saúde

Acontece hoje, na Câmara 
de Vereadores, a 2® Confe­
rência Municipal de Saúde. 
O evento começa às 19h e é 
aberto a toda população. Se­
rão discutidas as propostas 
debatidas na pré-conferência, 
realizada no dia 24 de maio, 
no Centro de Atendimento ao 
Cidadão e eleitos os represen­
tes do município para a Con­
ferência Estadual, que aconte­
ce no mês de julho.

O diretor de Saúde, Márcio 
Santarém, ressaltou que a con­
ferência só acontece de quatro 
em quatro anos e é um mo­
mento importante para avaliar 
o que está indo bem e o que 
precisa ser revisto ou acertado. 
"Esta é uma oportunidade de 
a população apontar os que 
precisa melhorar na saúde em 
nosso município, mas tam­

bém apontar alternativas pa­
ra resolver os problemas para 
que, dessa forma, possamos 
melhorar o atendimento", 
disse.

Durante a conferência 
serão realizados grupos de 
trabalho para discutir temas 
específicos da área da saúde. 
Em seguida, será elaborado 
um relatório com as sugestões 
e reivindicações dos municí­
pios, que será encaminhado à 
esfera estadual. Segundo ele, o 
pedido de revisão da tabela do 
SUS será novamente pedida. 
"Essa é uma reivindicação his­
tórica de nossa parte. Sempre 
pedimos a revisão dos valores 
pagos pelo SUS e novamente 
vamos pedir. Houve uma pro­
messa na última campanha 
eleitoral, tanto do Serra como 
da Dilma, da revisão da tabela

e nós vamos cobrar", declarou 
Santarém.

No entanto, segundo ele, 
será preciso também melhorar 
procedimentos e conscientizar 
a população para melhorar o 
serviço de saúde em nível mu­
nicipal. "Precisamos apontar 
os erros, mas também as solu­
ções para os problemas. Hoje, 
por exemplo, nós temos 30% 
de faltas em consultas. Temos 
faltas em procedimentos ci­
rúrgicos, até em cirurgias car­
díacas já tivemos ausências. Às 
vezes, demora meses para mar­
car o procedimento e a pessoa 
falta e isso é um desperdício 
de dinheiro, porque o médico 
estava à disposição, o centro 
cirúrgico estava agendado e es­
sa pessoa acabou ocupando o 
lugar de outra pessoa", expli­
cou o diretor da pasta. (VG)

B A R R A  B O N I T A

Exame avalia audição dos 
alunos das escolas municipais

Divulgação

Alunos da escola Gutemberg de Campos fizeram os exames no Posto de Saúde da Vila Habitacional

Até o final de junho, os 
alunos do segundo ano das 
Escolas Municipais de En­
sino Fundamental de Barra 
Bonita passarão por exame 
de audiometria para detectar 
possíveis problemas audi­
tivos. O objetivo é prevenir 
dificuldades no desenvolvi­
mento da linguagem e no de­
sempenho escolar da criança. 
Ontem, alunos da escola Gu- 
temberg de Campos fizeram 
os exames no Posto de Saúde 
da Vila Habitacional.

De acordo com a fono- 
audióloga Carla Cristina 
Oliva Frolini Parra, da equi­
pe que realiza o trabalho, 
no ano passado foram ava- 
liados347 alunos. Desses, 
11 tiveram diagnosticado 
algum tipo de problema. 
"Os problemas auditivos, 
quando ocorrem na fase 
escolar, podem gerar trocas 
de letras na fala e na escrita, 
dificuldade de compreen­
são e de leitura, distração, 
problemas comportamen- 
tais, entre outros. Daí, a im­
portância deste exame logo 
no início do processo de al­
fabetização", comenta.

Carla explica que o tra­
balho começa na escola. 
Os professores verificam 
quais alunos apresentam 
algum tipo de dificuldade

na aprendizagem e esses alu­
nos são encaminhados para o 
exame. Se for diagnosticado 
algum tipo de perda auditiva, 
o aluno é encaminhado para 
um otorrinolaringologista. "O 
teste permite identificar qual a 
parte afetada do ouvido e qual 
a gravidade da lesão. Todo o 
tratamento é gratuito, mas é 
importante ressaltar o papel da 
família. Em todas as consultas, 
os pais ou responsáveis devem 
estar presente para acompa­
nhar o processo", ressalta.

HABITAÇÃO
Estão encerradas as inscri­

ções para o Sonho Nosso V. A 
Prefeitura de Barra Bonita e a 
Gobbo Engenharia, responsá­
vel pela construção do Residen­
cial Sonho Nosso V, realizaram 
as inscrições de 3.494 famílias 
interessadas em adquirir a casa 
própria. Para o chefe de gabi­
nete da prefeitura, José Renato 
Adamo Bola, o processo ocor­
reu sem incidentes. "Foi grande 
a procura, o que vem demons­
trar a grande demanda de casas 
populares que existe no muni­
cípio. Todas as pessoas conse­
guiram fazer a sua inscrição. O 
próximo passo será a triagem 
das famílias que cumprem os 
requisitos da Caixa Econômica 
Federal para conseguir a casa 
própria", afirma. A iniciativa

visa beneficiar aqueles que 
não possuem casa própria, 
financiando até 100% do 
valor do imóvel para os can­
didatos que ganham até três 
salários mínimos por mês.

VISTORIA
Ontem, o prefeito de 

Barra Bonita, José Carlos 
de Mello Teixeira, o Nenê, 
visitou várias obras em an­
damento. Durante a visita 
à construção do novo giná­
sio de esportes, na Cecap, o 
prefeito ficou entusiasma­
do com a velocidade dos 
serviços. "É realmente de se 
admirar uma obra pública 
construída de maneira tão 
rápida e com tanta qualida­
de como esta", destacou.

Nenê também esteve 
no estádio Renato Adamo 
Bolla, na Cohab, no ginásio 
de esportes Lívio Reginato, 
na Cohab, que está sendo 
remodelado e deve ser rei- 
naugurado em julho. Ou­
tra obra em andamento, 
visitada pelo prefeito, foi o 
Estádio Municipal Vicente 
Antônio Zenaro Manin. As 
obras estão adiantadas e, 
segundo o prefeito, há mais 
de 20 anos que o "Vicen- 
tão" não recebia uma refor­
ma dessa proporção. (com 
assessoria de comunicação)



E M P R E G O

Concurso público
Prefeitura confirma que fará provas em junho para contratar novos servidores

Ca r l o s  A l b e r t o  Du a r t e

Especial O ECO

O diretor de Recursos Hu­
manos da Prefeitura de Len­
çóis, Marcos Norabele, anun­
ciou ontem que pretende re­
alizar as provas do concurso 
público até o final do junho. 
Serão contratados imediata­
mente 12 aprovados nesse 
concurso, para preenchimento 
de cinco cargos na administra­
ção pública. São eles de agente 
de serviços urbanos, veteriná­
rio, mecânico, auxiliar de ma­
nutenção e motorista.

Segundo a Diretoria de Re­
cursos Humanos, 191 pessoas 
se inscreveram no início do 
mês no site da Prefeitura Mu­
nicipal. A função de agente de 
serviços urbanos foi a que teve 
o maior número de inscritos: 
90. Em seguida aparece o cargo 
de motorista, com 70 pessoas 
inscritas. Pela ordem, ainda 
foram 11 inscrições para vete­
rinário, nove para auxiliar de 
manutenção, seis para a função 
de engenheiro civil e cinco can­
didatos ao cargo de mecânico.

Norabele explicou que 
aguarda o prazo para possíveis 
recursos dos inscritos, ao mes­
mo tempo em que providencia 
contratação da empresa res­
ponsável por aplicar as provas

Arquivo? Cristiano PaccolaO ECO

Diretor de Recursos Humanos da Prefeitura, Marcos Norabele 
anuncia provas do concurso público para as próximas semanas

escritas. A data da prova ainda 
está sem data definida.

Imediatamente após as pro­
vas, a Prefeitura deverá contra­
tar um veterinário, ao menos 
cinco agentes de serviços urba­
nos, dois auxiliares de manu­
tenção e dois motoristas com 
salários de R$ 817,50. A con­
tratação do engenheiro civil, 
cujo salário é de R$ 2.823,64, 
deverá ocorrer no início do 
próximo ano, prevê o diretor.

Embora confirme a ime­
diata contratação de cinco 
pessoas para o cargo de agente 
de serviços urbanos, o diretor 
Norabele admite que depende 
das finanças municipais e que 
poderá contratar até 12 pesso­
as para reorganizar equipes de 
pavimentação, de guias e sarje­
tas e servidores para fábrica de 
tubos. "Precisamos aproveitar 
o período sem chuva para rea­
lizar operações tapa-buracos e 
recapeamento", anuncia.

Para preencher as vagas de 
especialidades médicas, que não 
houve inscrito, o diretor contou 
que abrirá novo concurso e que 
deverá expandir a divulgação 
para a Capital. A Prefeitura ten­
tou abrir concurso para contra­
tar cardiologista, pediatra, psi­
quiatra e vascular com salários 
de R$ 2.149,94 e carga horária 
de dez horas semanais.

p o l i c i a

Pais denunciam abuso de autoridade
Um casal de Lençóis Pau­

lista, residente no Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari, denunciou ontem à 
Polícia Civil e ao Ministério 
Público que policiais militares 
teriam agredido seu filho, um 
adolescente de 15 anos. Em 
entrevista ao O ECO/Ventura 
FM, a mãe Tatiana Margarida 
Moreira Lopes contou que, 
na noite de sexta-feira 27, re­
cebeu informação que o filho

havia sido detido por policiais 
militares porque pilotava uma 
motocicleta sem habilitação.

Tatiana disse que foi à 
Delegacia de Polícia, onde 
encontrou o filho algemado 
e com hematomas em várias 
partes do corpo. Ainda na De­
legacia, o menor reclamou de 
dores, teve ânsia de vômito e 
foi encaminhado ao Pronto 
Socorro, onde passou a ma­
drugada de sábado. A mulher

disse que o filho foi detido no 
interior de sua residência, de­
pois que já havia guardado a 
motocicleta.

Procurado pela reportagem 
de O ECO, um dos policiais 
militares que participou da 
ocorrência negou as agressões. 
Confirmou que o menor pUota- 
va uma motocicleta e que fugira 
das viaturas da polícia por diver­
sas ruas, realizando manobras 
perigosas, andando na contra-

mão de direção e quase provo­
cando acidentes de trânsito.

MP RECEBE d e n ú n c ia
O promotor de Justiça 

Henrique Ribeiro Varonez 
confirmou, na tarde de on­
tem, que recebeu a denúncia 
de abuso de autoridade. Ele 
afirmou que solicitou infor­
mações mais detalhadas sobre 
o caso e disse que ainda é cedo 
para se manifestar.

Marechal Rondon faz mais uma vítima fatal
Cristiano Paccola/O ECO

O veículo que era dirigido pelo comerciante Paulo Roberval Nogueira na hora do acidente

Divulgação

O capotamento de um Fiat 
Strada de Lençóis Paulista ca­
sou a morte do comerciante 
Paulo Roberval Nogueira, 48 
anos, e provocou ferimen­
tos graves no passageiro José 
Carlos dos Santos, 47. O aci­
dente aconteceu no sábado à 
noite, na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300). De acordo 
com informações da Polícia 
Rodoviária, por motivos a 
serem apurados, o condutor 
perdeu o controle do carro, 
que veio a capotar.

Paulo Roberval morreu na 
hora. Com ferimentos graves, 
o passageiro foi encaminha­
do Pronto-Socorro de Lençóis 
Paulista. A Polícia Científica 
esteve no local para averiguar 
o que levou o condutor a per­
der o controle do carro.

NOVOS SERVIÇOS
Na sexta-feira 20, o prefeito de 
Areiópolis, José Pio de Oliveira (PT), 
o Peixeiro, inaugurou uma série de 
novidades para a população na área 
da saúde: um centro de reabilitação de 
fisioterapia, sala de radiodiagnóstico, 
sala de ultrasonografia e consultório 
odontológico no PSF Nosso Teto. 
Segundo a Educadora em Saúde da 
Prefeitura, Danieli Robles, os serviços 
de raio-x e fisioterapia eram muito 
aguardados pela população. "Além de 
beneficiar a população, esses serviços 
vão trazer uma economia para a 
Diretoria de Saúde de Areiópolis, pois 
diminuirá a necessidade das viagens 
dos pacientes para os referidos exames 
que eram realizados na região", 
analisou.

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Maria José Bezerra, 57 anos, aposentada de 
Arcoverde (PE) -  Que ações serão realizadas em 
parceria com as associações de bairro ou comuni­

tárias para acabar com a fome e a pobreza?
Presidenta Dilma -  Para o êxito dos nossos 

programas sociais, nós consideramos fundamental 
ampliar e fortalecer a parceria com estados, muni­
cípios e com a sociedade, o que inclui as entidades 
comunitárias. Desenvolvemos um programa de ca­
pacitação que está qualificando 21 mil conselheiros 
municipais de assistência social, entre os quais estão 
os representantes de associações das comunidades. 
Eles são fundamentais para o controle dos progra­
mas, garantindo que nossas ações cheguem de fato 
aos que mais precisam. Este ano, serão promovidas 
as conferências nacionais de Segurança Alimentar e 
Nutricional e de Assistência Social, envolvendo cerca 
de 500 mil pessoas. Serão encontros importantes, 
que começam nos municípios, para que as comuni­
dades possam participar. As associações comunitá­
rias têm papel importante também na distribuição 
de alimentos. No ano passado, nós desembolsamos 
R$ 800 milhões com o PAA (Programa de Aquisição 
de Alimentos) e, com aumentos gradativos até 2014, 
vamos chegar ao gasto anual de R$ 2 bilhões, um 
aumento de 150%. Os alimentos são comprados pela 
Conab e encaminhados aos que vivem em situação 
de insegurança alimentar pelas associações comuni­
tárias, entre outros canais. Com o aumento da aqui­
sição de alimentos, as entidades terão à disposição 
muito mais produtos e vão poder atender a um nú­
mero muito maior de pessoas.

★ ★ ★

Edson Benedetto, 73 anos, agricultor de Caça­
dor (SC) -  Sua viagem à China trouxe boas novas 
para a região do meio-oeste catarinense, que é 
forte na suinocultura. Que setores agropecuários 
terão iguais boas novas, pela abertura de novos 
mercados no exterior?

Presidenta Dilma -  Além da suinocultura, vá­
rios outros setores estão sendo beneficiados com a 
diversificação do nosso comércio exterior. Amplia­
mos o número de empresas exportadoras de carnes 
bovina e de frango para a China e conseguimos au­
torização para exportar gelatinas e produtos deriva­
dos do leite. No esforço para diversificar as expor­
tações agropecuárias, já  identificamos vários outros 
produtos com potencial de incremento das vendas 
por meio de promoção comercial. Alguns deles fo­
ram apresentados ao ministro do Comércio da China, 
Chen Deming, e sua comitiva, durante visita a Bra­
sília este mês: milho, café torrado, cafés especiais, 
sucos, inclusive de laranja, carnes de aves, mel e 
vinhos. Outras negociações estão sendo feitas pelo 
Ministério da Agricultura com mercados importan­
tes, como os da Coréia do Sul e dos Estados Unidos, 
para a exportação de carnes bovina e suína. Essas 
estratégias contribuíram para o nosso país alcançar 
um superávit comercial de US$ 5 bilhões no primeiro 
quadrimestre deste ano, mais que o dobro do regis­
trado no mesmo período do ano passado: US$ 2,1 
bilhões. É importante ressaltar que o Brasil tem hoje 
a maior agropecuária do mundo e é o único país que 
ainda pode dobrar sua produção e suas exportações 
sem alterar o meio ambiente e sem afetar o mercado 
interno.

★ ★ ★

Sidney Lima Neto, 22 anos, universitário de 
Vila Velha (ES) -  Como a senhora pretende con­
trolar a inflação, já que houve aumento abusivo 
no preço da gasolina e elevação nos valores dos 
produtos da cesta básica?

Presidenta Dilma -  Sidney, posso assegurar 
a você que a inflação já  começou a declinar mais 
fortemente. Esse recuo está acontecendo porque os 
preços no mercado internacional pararam de subir e 
porque adotamos as medidas corretas no Brasil. Tudo 
que fazemos é sempre com muito critério e equi­
líbrio, para controlar a inflação sem comprometer 
o crescimento econômico e a geração de empregos. 
Entre os mecanismos acionados, destaco o estímulo 
à agricultura. Para esta safra, a Conab prevê uma 
colheita recorde de 159,5 milhões de toneladas de 
grãos. Além disso, também estamos controlando o 
crescimento do consumo, com o corte de R$ 50 bi­
lhões no orçamento da União e medidas financeiras 
para moderar a expansão do crédito. Mais importan­
te, estamos mantendo os estímulos aos investimen­
tos, pois é o aumento da capacidade de produção de 
nosso país que garante o controle da inflação. Todas 
estas medidas reduzirão a inflação sem comprometer 
o crescimento da economia.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Mínimos
detalhes
Marise assina convênio para fazer 

estudo do rio Lençóis; mapeamento  

inclui área de 86 mil hectares

Cristiano Paccola/O ECO

V it o r  Go d in h o

O diretor do Saae (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto), 
José Antônio Marise, assina ain­
da nesta semana um convênio 
para realizar um amplo estudo 
ambiental de toda bacia do rio 
Lençóis. O levantamento vai 
da nascente em Agudos até a 
foz do rio, em Igaraçu do Tietê, 
passando por Lençóis Paulista, 
Borebi e Macatuba. Segundo o 
diretor, com o estudo será pos­
sível acompanhar diariamente 
a saúde do rio que é responsá­
vel pelo abastecimento de água 
de 60% do município.

O estudo será realizado 
pela Fepal (Fundo de Estudos 
e Pesquisas Agrícolas e Flores­
tais), da Unesp de Botucatu, 
que vai mapear uma área de 
86 mil hectares, o que equi­
vale a 104 mil Maracanãs. Ao 
final do trabalho será possível 
visualizar em tempo real -  
com ferramenta on-line, seme­

lhante ao Google Maps -  toda 
extensão da bacia hidrográfica 
do rio Lençóis.

"O estudo é muito impor­
tante, por que hoje o rio Len­
çóis é de onde nós retiramos 
cerca de 60% de toda água 
distribuída à nossa população 
e todos nós sabemos que o rio 
tem menos água do que teve 
há alguns anos. A partir desse 
estudo, nós vamos ter condi­
ções de acompanhar a saúde 
do rio Lençóis, se ele está per­
dendo água ou se ele aumen­
tou sua capacidade de produ­
ção", explicou o diretor.

Para realizar o levantamen­
to, as equipes vão utilizar mapas 
cartográficos para traçar planos 
altimétricos, de fotografia via 
satélite e pesquisas em campo 
- como características dos solos, 
vazão dos cursos de água, ocu­
pação e manejo do solo, dados 
pluviométricos entre outros.

A partir da coleta dos da­
dos será criado um sistema de

P O L I C I A

PM registra três flagrantes por 
embriaguez ao volante

A Polícia Militar registrou 
três ocorrências de embria­
guez ao volante entre a sexta- 
feira 27 e domingo 29. Em um 
dos casos, o condutor de um 
Volkswagen Quantun, placas 
de Botucatu, colidiu com a 
traseira de um Vectra. Houve 
discussão entre os condutores 
e um deles, que alega ter sido 
agredido, deixou o local, mas 
foi autuado após o acidente 
por dirigir sob efeito de álcool. 
O acidente ocorreu na noite 
do domingo 29 no semáforo 
do jardim Cruzeiro.O homem 
pagou fiança e foi liberado.

Às 22h30 da sexta-feira, a 
PM deteve um pintor de 20 
anos conduzindo uma moto­
cicleta na avenida Padre Salús- 
tio Rodrigues Machado. Ao ser 
abordado, os PMs verificaram 
que o jovem não é habilitado 
e os documentos do veículo 
estava vencidos.

Ao ser questionado, ele 
contou que emprestou a mo­
tocicleta de um amigo para dar 
um passeio e tomou uma cer­
veja com o garupa. O teste do 
etilômetro apontou 0,40 mili­
gramas de álcool por litro de 
ar expelido. Ele pagou fiança 
arbitrada pelo delegado Luiz 
Cláudio Massa e foi liberado. 
A motocicleta foi recolhida no 
pátio da Ciretran.

No sábado 28, a polícia 
registrou o segundo caso de 
embriaguez ao volante no 
Jardim Maria Luiza. A via­
tura se dirigia para atender

Marise explica que, entre quinta e sexta-feira, assina o convênio 
para viabilizar o estudo hídrico e ambiental do rio Lençóis

informações georreferencia- 
das -  ou seja, através de satéli­
te -  que constituirá um banco 
de dados operado pelos fun­
cionários do Saae. "Com isso, 
qualquer pessoa -  empresas, 
ONGs, prefeituras -  poderá 
consultar essa base de dados. 
Teremos, assim, uma fotogra­
fia diária das condições do rio 
Lençóis", explicou.

O diretor do Saae afirmou, 
também, que com o estudo 
será possível planejar adequa­
damente os investimentos go­
vernamentais em medidas que 
efetivamente vão melhorar a 
qualidade da bacia. "Hoje, re-

alizamos projetos e obras no 
rio, mas não tínhamos condi­
ções de medir o efeito dessas 
medidas. Como o estudo, nós 
vamos aumentar a eficiência 
das medidas tomadas pela 
Prefeitura", declarou Marise.

O custo total do estudo se­
rá de R$ 106 mil e deverá du­
rar aproximadamente seis me­
ses. Desse valor, cerca de R$ 88 
mil serão encaminhados pelo 
Fehidro (Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos) mediante 
projeto apresentado pelo Saae 
e aprovado pelo fundo. O res­
tante, R$ 29 mil, vai sair dos 
cofres da própria autarquia.

p e d e r n e i r a s

Id o s a  d e  8 2  a n o s  so fre  a g re ssã o  
e te n ta tiv a  d e  e s tu p ro

a uma ocorrência, quando 
quase foi atingida por um 
Escort que trafegava com 
os faróis apagados. Os PMs 
abordaram o veículo e, ao 
desembarcar, o condutor 
aparentava sinais de embria­
guez. Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial. Submeti­
do ao teste do etilômetro, o 
aparelho apontou 0,85 mi­
ligramas de álcool por litro 
de ar expelido. O motorista, 
que estava sem CNH, pagou 
fiança e foi liberado. O car­
ro permaneceu apreendido 
por estar com licenciamento 
vencido desde 2009 e apre­
sentar restrição judicial.

d r o g a s
No sábado à noite, a PM 

deteve um adolescente de 17 
anos com oito pinos de co­
caína (12,5 gramas) e porção 
de maconha (33,5 gramas) 
na Vila São João. O menor, 
que completa 18 anos mês 
que vem, foi abordado após 
se afastar de um carro, para 
quem supostamente teria ven­
dido a droga, e se dirigir a pra­
ça Elco Carani.

Ao ser detido, o menor 
disse ser usuário de drogas e 
afirmou que estava a caminho 
da avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, onde pre­
tendia comercializar o entor­
pecente. O menor foi levado 
ao Plantão Policial e, depois, 
liberado. As drogas foram 
apreendidas pela polícia.

A Polícia Civil de Peder­
neiras solicitou, na tarde 
de ontem, a prisão tempo­
rária de um homem de 29 
anos, acusado de agredir e 
tentar estuprar uma idosa 
de 82 anos. Em entrevista 
ao O ECO/Ventura FM, o 
delegado Eduardo Herre- 
ra disse que continuava as 
diligências para esclarecer 
o caso, mas adiantou que 
o autor do crime já está 
identificado.

A idosa de 82 anos de­
nunciou à polícia que foi 
agredida e sofreu tentativa 
de estupro na madrugada 
de domingo, em Pedernei­
ras, quando retornava de 
um baile de forró. Segun-

do relatou à polícia, ela 
foi surpreendida por um 
homem em frente à pró­
pria casa. Ela disse que foi 
arrastada para um terreno 
a 150 metros da sua casa, 
onde foi agredida com so­
cos, chutes e mordidas. O 
delegado contou que ela 
só conseguiu se livrar das 
agressões e não foi estu­
prada porque fingiu que 
estava morta.

"Vamos continuar in­
vestigando para saber a 
motivação dessa tentativa 
de homicídio", contou o 
delegado, que aguardava 
o deferimento da Justiça à 
sua representação de pri­
são temporária.

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Decreto 173 de 27.05.2011.......Dispõe sobre a homologação parcial do
Concurso Público referente ao Edital n.° 03/2011.
Decreto 174 de 27.05.2011.........Dispõe sobre a homologação da Re­
solução n° 01 de 24.05.2011, expedida pelo Conselho Municipal de 
Assistência Social de Lençóis Paulista.
Decreto 175 de 27.05.2011.........Dispõe sobre a substituição de mem­
bros do Conselho Municipal de Saúde.
Portaria 750 de 30.05.2011.......Nomeia Maria Luzia Celestino da Silva
para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 751 de 30.05.2011.......Nomeia Wanderley Aparecido José pa­
ra o cargo de Motorista.
Portaria 752 de 30.05.2011.......Nomeia Elvislei Marcelino de Arruda
para o cargo de Lavador.
Portaria 753 de 30.05.2011.......Nomeia Luiz Rodolfo Quadrado para o
cargo de Agente Administrativo.
Portaria 754 de 30.05.2011.......Nomeia Angela Cristina de Aguiar
Porcino para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental 
II- Matemática.
Portaria 755 de 30.05.2011.......Abre processo administrativo em rela­
ção a funcionário público municipal.

Lençóis Paulista, 30 de maio de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital 

do Pregão n° 068/2011, Processo n° 107/2011, cujo o objeto é o Re­

gistro de preços para aquisição de conjuntos escolares, foi retificado. 

O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 

-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 

3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 31 de maio 

de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão n° 072/2011 -  Processo n° 113/2011

Objeto: Registro de preços para realização dos serviços de limpeza e 

manutenção de praças esportivas. Tipo: Menor preço -  Recebimento 

das propostas e sessão de lances: 10 de junho de 2011 às 10:00 horas -  

O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br 

-  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 

3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 30 de abril 

de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 31 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 88,18.

è
SA A E

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos 

de Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por 

Lei, bem como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da 

Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 40/2011 de 30.05.11 -  Designa para exercer, no período 

de 23/05/2011 a 01/06/2011, a função de Coordenador de Distribuição 

de Água, Coleta, Afastamento e Tratamento de Esgoto o servidor Sr. 

Willian Donizetti de Assis, em substituição ao titular Sr. Quirino Cochi 

Júnior.

Lençóis Paulista, 30 de Maio de 2011.

José Antonio Marise

Diretor

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

EXTRATO DO CONTRATO 09/2011 -  PROCESSO 15/11 - CON­
TRATANTE: SAAE de Lençóis Paulista -  CONTRATADO: TASQA 
SERVIÇOS ANALÍTICOS LTDA. VALOR: R$ 5.200,00 -  ASSI­
NATURA: 12/05/2011 -  OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE ANÁLISES DE ÁGUA SUPERFICIAL DO RIO LENÇÓIS. -  
VIGÊNCIA: 6 meses -  MODALIDADE: Dispensa de Licitação n° 
03/2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 31 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 54,05.

Nome:
Cidade:
Texto do classificado:

grátis!
RG:
Fone:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.
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Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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A M A D O R
Cristiano Paccola/O ECO

Chuva de

Primeira rodada da Copa O ECO é 

recheada de gols; destaque para a goleada 

de Borebi de 5 a 1 sobre Pederneiras

Ma n o e l  d o s  Sa n t o s  Sil v a

Especial para O ECO

A rede balançou 12 vezes 
na primeira rodada da Copa 
Imprensa de Futebol 2011 Jor­
nal O ECO - Troféu Manoel 
dos Santos Silva, o Manezi- 
nho. Iniciada no domingo 
29, a competição é promovi­
da pela Liga Lençoense de Fu­
tebol Amador.

O destaque da rodada foi 
a goleada de Borebi sobre os 
Meninos da Vila, de Pedernei­
ras. A partida - que aconteceu 
na tarde do domingo, no es­
tádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, pelo grupo 
A terminou com o placar de 
5 a 1 para Borebi. Elton, aos 
20 minutos da primeira etapa, 
abriu o marcador para Borebi. 
Os outros gols da equipe bo- 
rebiense saíram na etapa final. 
Aos 7, Marcelo concluiu o se­
gundo gol e, aos 38 novamen­
te Elton concluiu o seu segun­
do gol na partida e o terceiro 
da equipe. Marcelo também 
anotou o seu segundo gol no

Lance da partida em que o 
União Primavera bateu o 
Paulistano pelo placar de 

2 a 0, no Bregão

jogo e o quarto de Borebi, aos 
44. Eliezer, no último minuto 
de jogo, fechou o placar. Luan, 
aos 32 minutos do segundo 
tempo havia diminuído para 
o time de Pederneiras.

No primeiro jogo, de ma­
nhã, no Bregão, o União Pri­
mavera bateu o Paulistano 
por 2 a 0 em partida válida 
pelo grupo A. Marcaram para 
o União Primavera Vinicius 
(do Paulistano, contra) aos 34 
minutos do primeiro tempo 
e Willian, aos 44 minutos da 
etapa final. O União Primavera 
teve ainda um pênalti desper­
diçado pelo atacante Furtado. 
Na partida de fundo, pelo gru­
po B, a Areiopolense derrotou
0 Monte Mor, de Botucatu, por
1 a 0. O único gol da partida

foi assinalado aos 10 minutos 
do primeiro tempo, pelo za­
gueiro Romeu, do Monte Mor, 
que também marcou contra.

Ainda pelo grupo B, na 
manhã do domingo, o Clube 
Recreativo Atlético Contente 
(CRAC) venceu de virada o 
Grêmio da Vila. O jogo foi no 
estádio distrital Eugênio Pac- 
cola, na Cecap, e o placar foi 
de 2 a 1. O CRAC fez a estreia 
do seu novo técnico, o expe­
riente Clóvis Gino Pereira, o 
Mosca. O Grêmio da Vila saiu 
na frente do placar, aos 28 mi­
nutos, com gol concluído pelo 
jogador Jefferson. No segundo 
tempo, aos 31 minutos, Mu­
rilo empatou para o CRAC. 
Quatro minutos depois, Kong 
fez o gol da virada e da vitória

do time da Contente. 

RODADA
No próximo domingo, a 

rodada será retomada às 8h, 
no Bregão. Pelo grupo D, tem 
confronto entre Canindé de 
Macatuba e Atitude. No jogo 
de fundo, pelo grupo C, Barra 
Bonita joga contra o Atlético 
Macatuba. Ainda pelo grupo 
D, às 15h, no Bregão, o duelo 
fica por conta de Trovão Ne­
gro de Jaú e Botafogo de Barra 
Bonita. Já no estádio munici­
pal José Zeferino Ribeiro, em 
Alfredo Guedes, às 9h, o ti­
me da casa recebe o Porto de 
Areiópolis, em partida válida 
pelo grupo C. As equipes do 
Expressinho e Santa Luzia fol­
gam na rodada.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Sou gremista 
de coração, mas 
nunca fanático. 
Pois fanatismo 

causa confusão." 
Valdecir Ferreira, 

motorista

j o i s / j o c i

Santa Catarina bate Prefeitura A
Pelos Jogos Industriários 

do Sesi e Jogos do Comércio 
e da Indústria, o Supermer­
cado Santa Catarina derro­
tou a Prefeitura de Lençóis 
A pelo placar de 2 a 0. O 
jogo aconteceu na tarde do 
domingo 29, no estádio mu­
nicipal Archangelo Brega, 
o Bregão. Os gols do Santa 
Catarina foram concluídos 
pelos jogadores Diego Ma­
chado e Marcos Camargo.

No outro jogo da roda­
da, também no Bregão, a 
Tecnaut goleou a Duratex 
por 8 a 0. Marcaram para 
a Tecnaut, Felipe Galindo, 
Renato Medeiros, Gustavo 
Tavares, Wellington Rocha, 
Willian Darros (2 ) e Genial- 
do Ferreira (2).

No sábado 28, o ginásio 
de esportes Antonio Loren-

zetti Filho, o Tonicão, foi 
palco de oito jogos do futsal 
masculino livre. No primei­
ro jogo, o SAAE perdeu para 
a Duratex pelo placar de 6 a 
4. Em seguida, a Prefeitura 
de Lençóis A goleou a Ferra­
gens São Carlos por 6 a 1. A 
Zilor B bateu a Laga por 9 a 
0. No jogo de fundo, a Lwart 
Química B foi derrotada pela 
Adria pelo placar de 4 a 2. A 
Zilor A venceu a Lwart B por 
8 a 1. Na sequência, a Lwar- 
cel derrotou a Lwart por 5 a 
3. Nos dois últimos jogos da 
rodada, a Academia Sprint 
perdeu por 1 a 0 para a Lp- 
net e, a Prefeitura de Borebi 
bateu o Supermercado Santa 
Catarina por 6 a 4.

jo g o s
Hoje, no Tonicão, tem

rodada do futsal masculino 
máster. Às 20h10, a Zilor B 
encara a Lwart. Na sequ­
ência, a Zilor A enfrenta a 
Adria. Já na noite da sexta- 
feira 3, a partir das 19h45, no 
Espaço Lazer Zilor acontece 
as semifinais do futebol 7 
masculino máster. Também 
na sexta-feira, no Grêmio 
Lwart, tem jogos pelo fute­
bol 7 masculino livre. No 
campo um, às 19h45, tem 
duelo entre Unimed e Dura- 
tex B. Na partida de fundo, a 
Duratex A pega o Supermer­
cado Santa Catarina. Já no 
campo dois, às 19h, a Lwart 
Química B encara a Adria. 
Em seguida, a Lwarcel en­
frenta a Estruturas Metálicas 
Baptistella. Completando a 
rodada, a Lwart Química A 
joga contra a Lwart.

a g u d o s

Cal Bariri faz amistoso e tom a de 3 a 0
Buscando a preparação pa­

ra o Campeonato Paulista Sub 
20, a equipe do Cal Bariri - que 
conta com 85% de jogadores 
de Agudos -  realizou, no sá­
bado 28, um amistoso com a 
equipe do Novo Horizontino.

Foi o primeiro amistoso antes 
da estréia no campeonato.

A equipe do Novo Hori- 
zontino vem de uma prepa­
ração de muitos anos e já está 
acostumada com este tipo de 
competição. O placar foi de 3

Divulgação

Duratex (de branco) goleou o Rodogarcia por 13 a 1

a 0 para os visitantes. A equipe 
do Cal Bariri estreia no sábado 
4, às 15h, contra a Assisense, 
na casa do adversário.

e n t r e  e m p r e s a s
A sétima e última rodada da 

primeira fase definiu as quatro 
equipes que farão as semifinais 
do Campeonato entre Empre­
sas de Agudos. Os semifinalis­
tas que entram em campo no 
próximo domingo são Ambev, 
Cral, Paschoalloto e Duratex. 
Nos jogos da sétima rodada, 
no domingo 29, os resultados 
foram Prefeitura 3 x 7 Mid 
West, Duratex 13 x 1 Rodogar- 
cia e Cral 2 x 2 Paschoalloto.

As semifinais deste domin­
go acontecem com jogos pela 
manhã. Às 8h30, Cral pega 
Paschoalloto e, às 10h30, a 
Ambev enfrenta a Duratex.
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A C hurrascaria  G aúcha 2 9 5 , Cia. da  

Esfiha e a L anchonete Q uero M ais foram  

os p o n to s de en con tro  da galera neste  

final de sem ana de m uito frio.
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